


' A C O N T E C I M E N T O .  ;

C I D A D E  de ( lilfem er  , onde fucce- 
deo o que laz o i l lu üre al lumpto def« 
ta -H i í ío r ia ,  he a Capita l  do R e in o  
dê J e jfe l ‘ner , hum dos melhores pai» 
zes do I d o í h n , fica quafí no centro 
do Império  na akr.ra de 27 graos de 

latitude boreal , e 90 de longitude.
O s  máos exem plos  pódem  c o r r o m p e r  até mef- 

m o  as grandes almas *, mas o sefp ir i tos  apoucados faò 
os que ordinariamente Telhes residem para fempre. A  
C o r t e  do Principe R a j-M tley  era toda devaííidaõ : 
O s  grandes delia parece que faziaò timbre de fe dei
xarem arraítrar pelas paixões. A v i l t a v a - f e ,  e era pe
queno quem naô fe esforçava por creícer  todos os dias 
em algum exceílo .  O  melm o Principe adorado por ou
tros tantos v i c io s ,  quantos eraô os monítros  , que o 
ladeavaõ , alguma vez  fe efquecia de íi mefmo , e 
muitas facrificava áquel le  meímo id olo  ( o  v ic io)  que 
era  todo o o b j e f t o  das at tençôes, e dos cultos da íua 
C o rte .  Mas quanto pode a virtude! T in h a  o R e i  hu- 
ma Filha , cuja belleza competia  com a fua bondade, 
cuja nobreza naô excedia as bellas qualidades dos feus 
coftumes. ( O ’ excellente N a rk zijie , ( efte era o no
me da Princeza ) a tna memoria lera indelevel no co- 
raçaõ daquelle , que rmar 0 v i r t u d e ! )  v iVUu Pai ,  
„  dizia a Princeza a R a j M ih y  quando o reconhe- 
57 cia mais aiiavel , e mais íu ihor  do í‘eu coraçaó ,

* n „  meu



,, meu Pai ,  o meu interior nao me*. inculca por  feli- 
„  cidade o exercício , e a 'fatisfaçao deíTes goftos , 

e deílas paixões , que eu vejo eítimar tanto entre os 
J5 no lios. A  v i r t u d e ,  S e n h or , he diverfa do v i c i o ,  e 

f ó d a q u e l la ,  e naôdefte  he recompenfa a compa- ■ 
3, nhia dos Deozes.  (*) O  meu coraçió  continuamente 
3, me defengana de que naÓ he a crueldade , nem a in- 
j, temperança ,, nem os deleites crkninofos ,  os que 
„  hao de fazer perpetua a nojja gloria. „  E ftasu lt i -  
rnns palavras tantas vezes repetid-as, frzeraõ hum dia 
imprtílaò na alma do grande Principe,  ta n to ,  que de
pois de jantarem r diíle K aj-M iley  á Filha : M in h a  
n  amavel N a rk zifle , agora vejo que o império da vir- 
„  tucte he muito poderofo. Feliz  P a i , que tem h u m a 
„  f i lha , que fabe atear-lhe no coraçaô o fo g o  quaíí  
„  morto da verdadeira gloria ! Se a virtude he quem, 

í z  perpetua a noffagloria y amemos a v ir tud e ,  fl- 
gamos a v i r t u d e . ,, Entaõ Narkztfie  fe lançou aos. 

pés de R aj-M iley  , e lhos beijou tres vezes  , a c o m 
panhando effa acçaÕ terna,  e agradecida com as fe- 
guintes palavras : 7, A g o r a  fim , meu prezadiffimo 
,,  P a i , agora he que eu te d igo  , qu£ íeráperpetua a  
v  nojfa gloria , „  Levantando-a o Pai nos braços , de
pois de lhe dar muitos o fe u lo s ,  lhe diíle: ,, P orém ,,  
„  F i lh a ,  como ferá potável corrigir eu os coftumes 
,3 do meu povo  taó depravados , que naõ cufte muito 
3, fangue, muito deigofto n o í l o , e fem que me ex- 
3> ponha a in tu i to s , e aos maiores perigos? M eu  Pai 
„  amado > lhe tornou N a rk zifle , 0 exemplo  dos R e i s  
3? póde muito:  a tua probidade obfervada pelo  t e a  
n  povo ferá o m e l h o r , e o mais efficaz at tra í l ivo  pa

ra
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Nntc- f e  » qu e  fal ia  aqui  h u m a  G e m i a  e nf inada  u n i c a m e n t e  p e l a  
I .ei  da Na tu re za .  A i n d a  q u e  o Idol ian  he pela  m o r  p a r t e  M a h o u i e t a n o  a. 
c ui n  tudo o R e i  a o  de  J c l l c l m c r  hc qiiuí» t o d o  P a g a ú,



yj ra o conduzir ao exercic io  delis». A  tua Corte  fim 
„  eftá difFoluta, mas os corações  dos teus nobres vaf- 
v  fallos naõ fac> de pedra : o  amor da verdadeira g lo-  
„  ria tambem ha de dominar , ve n d o  o feu mel mo 
„  R e i  trabalhar por ella. ,, R a j'M tle y  defde entaÕ 
encheo a Tua nobre alma unicamente das idcas da 
virtude • fuas acções , e fu;;S p a k v t a s  afpiiavaó taü- 
fòmente áquella gloria perpetua , que Narkzifle  cm 
tantas occafiões lhe recommendára. A  C orte  porém 
dava paííos muito lentos a pezar da ve lo c id a d e ,  com 
que o teu Príncipe corria. A  in tr iga ,  o  o d i o ,  a im- 
modettia , todos rs  vicios tinhaõ ío b id o  ao galarim j 
a dtfcida era difficuliofa , e a vida do R e i  andava mui
to arriícada.

-  C o m  duas das íuas D a m a s ,  que pelas fuas bellas 
qualidades mereciaó toda a fua con f id en cia , fallava 
frequentemente N arkzifle  a refpeito da vi í loria  , que 
tinha alcançado fobre o coraçaô de feu P a i , e com el- 
las confultava os meios d e  completar  o  feu triunfo , 
derrotando inteiramente os inimigos da verdadeira 
gloria  ,quaes  eraõ os que na C o r t e  de R ai-M iley  fun- 
davaõ na d i í ío lu çaô,  e nas paixões a fua felicidade- 
H u m a , e muitas vezes penfa N arkzifle  fobre eíte pon
t o  : eis que lhe occorre hum meio , que lhe parece 
proporcionado para confeguir  o gran d e  fim, que fe 
tinha propofto. C o r r e  im mediatamente  ao quarto d o  
Pai > a joelha,  da-íhe o o f c u l o d o  c o í tu m e ,  e diz lhe : 
„  Meu Pai,  meu P a i , os D e o z e s  (*) faô a favor dos 

noííos proje6tos: a p a z ,  a ju f i iça ,  a temperança, 
5, as virtudes faó as que lhes  agradJÔ : elles tre inf- 
w p iraõh um  m e i n d o c e ,  hum meio fusviffimo, para 
n  alcançares do teu p o v o , . o  que naó alcançarias pela

r  v , 0 “
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(  *  )  A J v i r t u - l e  que  q u e m  f a l i a  h c  hi t i im G t - u t u



^ víole:u’ia , e á força do medo , e dos cnfligos. C o n -  
„  vida', S e n h o r , a ma C o rte  para hum banquete ; eu 
, ,  concorrerei com tigo  com duas das minhas D am as,  
,, trazen J j  todas tres pendente do peito n’huma íami- 
,, na , que nos firva de adereço , huma letra a favor da 
n virtude. T u ,  S e n h o r ,  aparecerás tambem cornou- 
„  t raam loga  ao mefmo ob je í to .  Difcorreremos entao 
,, lobre a verdadeira g l o r i a ,  e fobre as verdadeiras 
,, delícias,  de que g ozaõ  todos a q u e l le s ,  que vivem 
,, no meio da m o d e r a ç a o , e da tranqüilidade das pai- 
5, xoes. Sempre ouvi d i z e r , S e n h o r ,  que huma mn- 
5, íher podia muito : os meus bons e x e m p lo s , e as mi- 
3, nhas palavras auxiliadas pelos D eozes  , e pelo teu 

refpeito , faráo nos coraçóes dos teus primeiros V af-  
, ,  fallos a mudança, que efpero. ,, A p p r o v a o R e i o  
p r o j e & o ;  manda lavrar a medalha , e no dia aprazado 
para  0 banquete , entra na falia do j a n t a r , onde já  ef- 
íavaõ todos os grandes da C o r t e  : trazia ao peito p e n 
dente de hum laço de fita encarnada huma preciofiffi- 
ma lamina, em que eftava gravada eíta letra : O R ei 
deve dar exemplo ao fen povo. NoJ]a gloria Jeja a v ir
tude, Os Naires ( os fidalgos)  que podiaó ler a tlivi- 
f a  admiravaó em filencio a eftranha mudança ôc> R e i .  
E is  que entra a bella N arkzifle  acompanhada de duas 
D  unas luas confidentes : a fua formofura txcedia  t o 
dos os feus adornos, a fua prefença attrahia, e encan
tava : parece que a Natureza naquelle dia ihe tinha re- 
a lç u io  a genti leza para a b o n o ,  e para luftre da Vir- 
t Uv i e  : trazia no peito prezo de hum laço de fita cor da 
roza  , huma lamina da mefma matéria , de que era a de 
feu Pai;  eíta era a letra efeulpida no meio da dita ia  ̂
mina : Amemos a V ir tu d e , Jeráperpetua a noffx glo- 
ria. Prezo com o mefmo laço, trazia junto  da divifa  
hum raminho de perpetuas , querendo fignificar com-

eítas
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eftss flores o refplendor da V ir t u d e  , e quanto ern du
rável o bom nome , e o prcmio do V irtu ofo .  Cada hu- 
ira  das Damas trazia fobre o peito huma igual le tra , e 
o raminho, ío com a differença de íe r o laço de hurra 
de fita verde , e o  tia outra de fita branca. O s  convida
dos cheios de efpant-o do que viaõ  y t inhaõ por fim fi
tado os olhos na for mofa N a rk zifle .  Q u a n d o  ella 
com hum ar de mageftade , e a o ;m efm o tempo de d o 
çura diífe : , ,  V am os a fazer hum banquete em honra 
3? da Virtude : os vicios naõ tem q u in h a õ  n e í te co n v i-  
,, te, nem homens de bem, e de honeftidade facrificsô 
,, a huns monflros taes. „  E por eí le e í l i lo  foi a di(ere
ta Princeza miílursndo com as iguarias huma conver- 
façaõ a mais própria do fim , que pertendia ; tanto que 
mereceo os applaufos daquelles m e í m o s y que eraõ c s  
mais efcandalolos.

T in h a  N a rk zifle  recommendado a feu Pai que con- 
vidafle  os N aires  para f e g u n d o ,  e terceiro bnnquete 
em dias interpelados. C o n c l u í d o  e f te ,  o R e i  os con
vidou para outro  depois que pafTaíTem quinze dias. 
T o d a  a idéa de N a rk zifle  era com eíta dilaçaõ de dias 
dar tempo aos N aires  para coníiderarem ie d e v iao ,  
ou  naõ feguir o exemplo  dos feus Principes;  e queria 
ver  fe adoptavaô também os timbres da Virtude , e 
qual era o feu comportamento neítes dias. C o m  efíei- 
to  em muitos dos N aires  era notoria a mudança de 
co ftu m e s ,  ou por amor da honra, ou por lifongcartm 
o  R e i .  A o  fegundo bnnquete vierao dois dos princi- 
paes com as ciivifas e com os raminhos das perpétuos, 
e laços de fira como os das Damas.  H e  in d if iv d  o re
go zi jo  , que moítrou N a rk zifle  com a novidade. Def- 
fazia~fe a meza em louvores da probidade , e dos bons 
coílumes. O  R e i  eftava com o  fora de fi de shgria.  
N 5uma palavra o banquete tanto teve de  e íp leuu or ,  
como de jubilo .  D eipe did çs  os N aires  , e convidados



para terceiro jantar,  Raj>M i!ey  naõ íe fartava de a- 
braçir a g e n t i l N arkzifíe. „  Minhaquerida f i l lh a , lh e  
„  d i z i a , tu es o luftr,e , e a felicidade do meu R e i n o :  
„  o G e p t r o , e as riquezas naõ me fazem taó ventuto- 
, ,  fo ,  como me fazem a tua difcripç^ó, e a tua Virtu^ 
3> de. „  C h e g o u  o terceiro dia do jantar , apparece-  
rao todos os N aires  trazendo ao peito as ciivifas com  
a mefma letra , que fe lia na da Princeza com os ram i
nhos das perpetuas pendentes de laços de diverfas c o 
res. He fobre toda a ponderaçaó a alegria,  que mof- 
trou JSiarkzifle obfervando tambem defempenhados,  
e  completos os feus intentos. Pelo decurfo do banqu e
te  , naõ íe o uviaò  íenaõ vivas : huns diziaõ : V iva  a 
"Prtnceza : outros V iva o R e i . T o d o s  repetiaô muitas 
v e ze s í  V iva a Virtude. A  Princeza a todos reípon- 
d i a : Será perpetua a no]]a gloria. Finalmente tudo 
quanto pode dizer-fe fobre elte a l lum pto,  fica muito 
inferior ao grande prazer,  e incrível feftcjo defte dia.

O  R eino  de Jej/e/mer por mduflria da melhor de 
todas as mulheres , he o mais e x c d le n te  de todo o  
Ido fias : os Naires , e o Povo vivem hoje no meio da 
íobriednde , e da ventura : re fpeitaõ ,  e amaó todos 
os feus Princip^s , Principes,  a q u em el les  devem tan
to. Para memória de tanta felicidade , o R e i , e a Prin- 
cezfi nos dias principaes apparecem em publico com  
as dtvifas 1 e com os r a m in h o s , e igualmente os tra
zem os Naires neftes dias; mas por huma lei de Raj~  
MUey os laç \s , de que ufaò , faõ de fita a z u l ,  exce-  
pto os dois N a ir es , que trouxeraõ ao fegundo ban
quete as d tv ifa s , que por fingularidade , e e m  recom* 
penla hum delles o traz verde , e o outro branco , c o 
mo os t r o u x c n õ  ao jantar do fegundo dia. A s  duas Da- 
m is tambem ficarnõ con fe iv a n d o  os laços da mefina 
c ò ' ,  com q íe primeiro apparecêraõ. O  R e i  traz o í e u  
laç j caca rua d o , e o de còr  de roía a belia N arkztfle.
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